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Abstract 
The period and height of flooding are considered determining factors on the 
zonation of plant species in wetlands. In these environments, many species 
tend to have restricted topographic distribution, while others have a wide 
distribution along the flooding gradient. The distribution of two tree species 
along the topographic gradient was analyzed in a high varzea forest in Central 
Amazonia.  All individuals ≥1.0 m height of Hura crepitans L. and Ocotea 
cymbarum Kunth were inventoried and mapped. The basal areas, tree heights, 
and aboveground wood volumes were determined, and the aboveground wood 
biomass estimated for each population. The height and period of inundation on 
all individuals was recorded during the highest water levels 2006, and 
calculated for previous years basing on the daily water-level records of the 
Negro River at the harbour of Manaus since 1903. In total, 150 individuals were 
inventoried. Both species populations were similarly distributed along the 
flooding gradient. However, individuals ≤10 cm dbh of H. crepitans were 
subjected to lower mean inundation heights than the mature individuals. O. 
cymbarum showed the highest number of individuals and H. crepitans was the 
species with the highest basal area, aboveground wood volume, and 
aboveground wood biomass. Slight topographic variations appear substantially 
affect the population structure and distribution of the investigated species.  
Key words: Inundation, species distribution, topography. 

Resumo 
A duração e a altura de inundação são consideradas fatores determinantes 
para a zonação de espécies vegetais em áreas inundáveis. Nesses ambientes, 
muitas espécies tendem a apresentar distribuição topográfica restrita, enquanto 
outras possuem uma ampla distribuição ao longo do gradiente de inundação. A 
distribuição de duas espécies arbóreas em um gradiente topográfico foi 
verificada em uma floresta de várzea alta na Amazônia Central. Foram 
amostrados e mapeados todos os indivíduos das espécies de Hura crepitans L. 
e Ocotea cymbarum Kunth com altura ≥1,0 m. A área basal, a altura e o volume 
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de madeira foram determinados, além de estimada a biomassa acima do solo 
para as duas populações. A altura e a duração da inundação máxima de 2006 
foram medidas em todos os indivíduos e calculadas para anos anteriores com 
base no nível de água do Rio Negro registrado no porto de Manaus desde 
1903. Um total de 150 indivíduos foi amostrado. As duas espécies toleram 
níveis semelhantes de inundação, porém indivíduos ≤10,0 cm de diâmetro de 
H. crepitans foram sujeitos a uma menor amplitude média de inundação do que 
os indivíduos adultos. A espécie O. cymbarum apresentou maior densidade de 
indivíduos e H. crepitans os maiores valores de área basal, volume e biomassa 
acima do solo. Variações topográficas parecem afetar substancialmente a 
distribuição topográfica dos indivíduos e a estrutura das populações arbóreas 
investigadas.  
Palavras chave: Distribuição de espécies, Inundação, Topografia. 

Introdução 
Na região Amazônica cerca de 400.000 km2 correspondem a áreas 

periodicamente alagáveis, dos quais, aproximadamente 300.000 km2 (Melack & 
Hess, 2010) são representados pelas várzeas, áreas periodicamente 
inundadas por rios de água branca rica em sedimentos e nutrientes (Junk, 
1984; Sioli, 1991; Ayres, 1993). Essas áreas são fortemente influenciadas pelo 
pulso de inundação que impõe oscilações previsíveis do nível de água em 
amplas áreas, alternando anualmente uma fase terrestre e uma fase aquática 
(Junk, 1980, 1983a, 1983b; Junk et al., 1989; Junk & Piedade, 2005; Piedade 
et al., 2001). Como resposta ao pulso de inundação, diversos organismos 
habitando as áreas alagáveis desenvolveram adaptações morfológicas, 
anatômicas, fisiológicas, fenológicas e/ou etológicas (Junk et al.,1989). 

Entre os ecossistemas alagáveis as florestas de várzea amazônicas 
são as mais ricas em espécies arbóreas do mundo (Wittmann et al., 2006a). 
Segundo Wittmann et al. (2004) aproximadamente 60 a 70% da várzea 
Amazônica é coberta por florestas densas que se estabelecem desde as 
bordas dos corpos de água, em posições do relevo sujeitas a inundação média  
de até 7,5 metros. Nesses ambientes podem ser encontrados dois tipos 
florestais: florestas de várzea alta e florestas de várzea baixa, que se 
diferenciam tanto pelo regime de inundação quanto pela riqueza e composição 
de espécies e estrutura da floresta (Wittmann et al., 2002). As florestas de 
várzea alta se estabelecem em áreas onde a média da coluna de água é 
inferior a três metros e que permanecem inundadas por um período anual 
menor que 50 dias. As várzeas altas apresentam uma maior riqueza de 
espécies em comparação com as florestas de várzea baixa e são consideradas 
florestas maduras em estágio final de sucessão. As florestas de várzea baixa 
se estabelecem em áreas onde a média da coluna de água é maior que três 
metros e são sujeitas a um período de inundação maior que 50 dias por ano. 
As várzeas baixas apresentam diversos estágios sucessionais naturais 
(Worbes et al.,1992; Wittmann et al., 2002). 

As várzeas apresentam um alto dinamismo geomorfológico 
determinado pelo teor de sedimentos em suspensão e a oscilação anual das 
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águas, fatores que influenciam diretamente todos os processos sucessionais e 
dinâmicos de florestas desses ambientes (Campbell et al.,1992; Terborgh & 
Andresen, 1998; Wittmann et al., 2004). Nos estágios iniciais de sucessão 
ocorre uma alta deposição de sedimentos; com o passar do tempo essa 
deposição de sedimentos ocasiona um aumento do nível topográfico com 
conseqüente diminuição dos níveis de inundação e de sedimentação na área, 
favorecendo o estabelecimento da vegetação de estágios mais maduros 
(Wittmann et al., 2004).  

Pequenas variações na topografia de áreas inundáveis podem exercer 
um efeito direto sobre a estrutura e a composição florística desses 
ecossistemas (Cattanio et al., 2002; Damasceno-Júnior et al., 2005). A 
distribuição das espécies em diferentes níveis topográficos, assim como a 
sobreposição de espécies em níveis semelhantes é resultado da tolerância de 
cada espécie à inundação (Ferreira, 2000). Assim, a posição topográfica de 
indivíduos em uma dada área resulta da interação de fatores como inundação, 
composição química, textura do solo e luz, como também depende dos 
processos e síndromes de dispersão de sementes (Damasceno-Júnior et al., 
2005).  

Mudanças na estrutura da vegetação de áreas topograficamente mais 
elevadas em ambientes alagáveis ocorrem mais provavelmente em função da 
sucessão autogênica do que por outros fatores considerados limitantes, como a 
inundação (Wittmann et al., 2004). No entanto, em pequena escala, a 
inundação pode ser considerada um fator limitante para o estabelecimento de 
determinadas espécies, indicando que os processos locais agem influenciando 
a riqueza e a diversidade de espécies. Para as plantas se estabelecendo 
nesses ambientes inundáveis, mudanças sutis no regime anual de inundação 
podem modificar a composição de espécies de uma área, mesmo quando a 
comunidade já se encontra estabelecida (Damasceno-Júnior et al., 2005).  

As florestas de várzea alta apesar de serem pouco representativas 
considerando a extensão de área ocupada são as que detêm a maior 
proporção de espécies de importância econômica e, por essa razão, também 
as mais ameaçadas pelo setor madeireiro (Worbes et al., 2001). Estas áreas 
geralmente acompanham os rios e canais e, portanto, são bastante acessíveis. 
Nesses ambientes, estudos ecológicos direcionados a compreender aspectos 
relacionados a distribuição, regeneração e dinâmica de crescimento das 
espécies arbóreas são escassos, porém de grande relevância para o 
desenvolvimento de estratégias voltadas ao manejo florestal sustentável. Com 
o objetivo de comparar a estrutura populacional e a distribuição de indivíduos 
jovens em relação a indivíduos adultos das espécies arbóreas Hura crepitans 
L.(Euphorbiaceae) e Ocotea cymbarum Kunth (Lauraceae) que ocorrem em 
uma floresta de várzea alta na Amazônia Central, levantamos a seguinte 
questão: (1) existem diferenças no padrão de distribuição de jovens 
(regeneração) e adultos (árvores maduras), área basal, volume e biomassa 
acima do solo de populações que ocorrem ao longo de um gradiente 
topográfico na floresta de várzea alta investigada?  
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Material e métodos   

Área de estudo 
O estudo foi realizado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

Mamirauá (RDSM) localizada na confluência dos Rios Japurá e Solimões, a 
cerca de 70 km a noroeste da cidade de Tefé, estado do Amazonas, Brasil. Na 
área a amplitude de inundação média é de 10 metros e a temperatura anual na 
área varia entre 25º e 28ºC.  Entre os anos de 1996 a 2000, a precipitação 
média anual foi de 3000 mm (IDSM, Tefé). 

A RDS Mamirauá abrange uma área de aproximadamente 1.120.000ha 

de planícies inundáveis de várzea, sendo subdividida em duas partes: a área 
focal que abrange um terço da área total da reserva e é destinada a proteção 
da fauna e da flora, e a área subsidiária complementar. A área focal ainda é 
subdividida em nove setores em função dos sistemas de lagos característicos 
da área.  Dentro da RDSM há uma variedade de ambientes aquáticos que 
incluem desde os habitats de água aberta dos rios e braços de rios, dos canais 
e lagos, até baixos com campos alagados e florestas alagadas (Queiroz, 2005). 
Durante a cheia, os lagos da reserva se conectam aos rios, a outros lagos e a 
canais secundários. 

Amostragem e análise dos dados 
Um conjunto de 20 parcelas contíguas de 50 x 50m foi estabelecido ao 

longo de um canal secundário do rio Japurá em uma floresta de várzea alta na 
zona de proteção permanente da área focal da RDSM no ano de 2006. Durante 
o período de águas baixas (fase terrestre sensu Junk et al., 1989), todos os 
indivíduos de Hura crepitans e Ocotea cymbarum com altura ≥ 1,0 m foram 
amostrados e mapeados segundo o sistema de coordenadas X e Y. Medidas 
dos diâmetros dos indivíduos a 1,30 m acima do solo e da cota de inundação 
foram efetuadas. Em indivíduos com diâmetro <10 cm e com altura <1,30 m, 
estes foram medidos a 10 cm acima da superfície do solo (substrato aluvial). A 
altura das plantas foi medida com um aparelho hipsômetro da marca Blume 
Leiss. Para obter a posição topográfica de todos os indivíduos das duas 
espécies investigadas foram gerados mapas digitais de terreno utilizando um 
sistema de coordenadas tridimensional (posição: X, Y; altura de inundação: Z).  

A cota de inundação da área e a posição vertical dos indivíduos 
arbóreos em relação à coluna da água foram obtidas por meio do registro das 
marcas de água visíveis e impressas nos troncos das árvores durante a cheia 
do ano anterior. A duração e a amplitude de inundação anual foram calculadas 
para todos os indivíduos das duas espécies analisadas para um período de 103 
anos (1903-2006), baseado na série histórica registrada diariamente no Porto 
de Manaus pela Superintendência Estadual de Navegação, Portos e Hidrovias 
– SNPH. A altura máxima da coluna de água das marcas da água registradas 
nas árvores foi comparada a cota máxima de inundação do rio Negro registrada 
no Porto de Manaus. Para isto, foram calculadas as alturas de inundação para 
cada indivíduo pela diferença entre as cotas do rio Negro em Manaus e do rio 
Japurá em Tefé e contado o número de dias ao ano em que cada indivíduo 
arbóreo permaneceu inundado. De acordo com Schöngart et al. (2005) os 
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níveis de flutuação das águas do Rio Japurá (RDSM, Tefé) e do Rio Negro 
(Manaus) estão fortemente correlacionados, havendo uma diferença de apenas 
nove centímetros na amplitude média de inundação entre eles.  

Foi calculado o Centro de Distribuição Espacial Médio (Mean Spatial 
Distribution Center – MDC; Ebdon, 1998) de inundação das populações. O 
MDC avalia a distribuição dos indivíduos em função do “ótimo ecológico” de 
inundação de cada população. O MDC gera a média do fator ambiental a ser 
investigado para cada indivíduo da população. 

  Os aspectos estruturais das populações foram definidos em função 
da distribuição dos indivíduos nas diferentes classes de diâmetros (DAP), altura 
(ALT), volume da madeira acima do solo (VOL), área basal (AB), e biomassa 
acima do solo (BIO).  A área basal foi calculada utilizando a fórmula: AB= 
π(DAP/2)

2, enquanto o volume total foi calculado multiplicando-se a área basal, 
a altura das plantas e o fator de forma (f) de 0,6 (Chave et al., 2005). A 
biomassa total acima do solo das populações foi estimada de forma indireta, 
aplicando-se o modelo alométrico desenvolvido por Cannel (1984), que utiliza 
os parâmetros densidade da madeira (DEN), altura (ALT) e diâmetro (DAP): 
BIO= AB*DEN*ALT*0,6 (onde 0,6=fator de forma). O fator de forma utilizado na 
fórmula considera a conicidade das árvores.  

Os indivíduos foram classificados em jovens e adultos em função do 
diâmetro e da altura. Foram considerados jovens os indivíduos com altura ≥1,0 
m e diâmetro <10,0 cm e os adultos com diâmetro ≥ 10,0 cm.  Para testar a 
influência do fator inundação na distribuição de indivíduos jovens e adultos nas 
populações foram efetuados teste t e correlações de Pearson em nível de 
significância de 5%. 

Resultados 
Foi amostrado um total de 150 indivíduos. Na população de Hura 

crepitans foi amostrado um total de 62 indivíduos e a densidade média 
encontrada foi de 12,4 ± 7,3 (média ± desvio padrão) indivíduos ha-1 (Tabela 1). 
A maioria dos indivíduos era jovem (DAP < 10 cm; 32 indivíduos ou 51,6%) e 
somente 8,0% destes (5 indivíduos) apresentaram DAP ≥ 100 cm (Figura 2).  A 
altura e diâmetro máximos dos indivíduos amostrados foram de 39 metros e 
132,8 cm, respectivamente.  No entanto, H. crepitans apresentou os maiores 
valores de AB, VOL e BIO (Tabela 1). 

Tabela 1: Médias (± desvio padrão) do diâmetro, altura, densidade, área basal, volume e biomassa 
de Hura crepitans e Ocotea cymbarum em uma floresta de várzea alta na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazônia Central. D=diâmetro (cm) de todos os 
indivíduos (D>10 cm =diâmetro a altura do peito (dap); D <10 cm e altura < 1,30 m= medido 10 cm 
acima da superfície do substrato); ALT=altura (m); DENS=densidade (indivíduos ha-1); AB=área 
basal (m2 ha-1); VOL=volume (m3 ha-1); BIO=Biomassa (Mg ha-1).  

Espécie D ALT DENS AB VOL BIO 

Hura crepitans 32,4±40,5 12,1±10,9 12,4±7,3 2,6±1,8 43,0±30,1 15,5±10,8 
Ocotea cymbarum  24,4±16,3 16,3±7,1 17,6±4,7 1,2±0,5 16,1±6,4 9,7±3,8 
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Na população de Ocotea cymbarum foi amostrado um total de 88 
indivíduos e a densidade média encontrada foi superior à de H. crepitans 
(17,6±4,7 indivíduos ha-1; Tabela 1). Em O.cymbarum 16,7% dos indivíduos (19 
indivíduos) eram jovens. A altura e diâmetro máximos dos indivíduos 
amostrados foram de 36 m e 67,1 cm, respectivamente. A distribuição dos 
diâmetros em classes diamétricas mostrou que o maior número de indivíduos 
tinha DAP entre 10-20 cm (27 indivíduos ou 30,7%; Figura 1). Os diâmetros de 
O. cymbarum e H. crepitans estavam positivamente correlacionados com as 
alturas (r=0,83 e r=0,92, respectivamente; P<0,001). 
 

 
Figura 1: Distribuição diamétrica dos indivíduos de  Hura crepitans L. e Ocotea cymbarum Kunth 
em uma floresta de várzea alta na RDS Mamirauá, Amazônia Central. 

 
A altura média e a duração da inundação na área de estudo foram de 

0,32±0,27 m e 28,8±20,4 dias ano-1, respectivamente. As parcelas estavam 
distribuídas em diferentes porções do relevo, sendo que cada parcela foi 
sujeita, durante o período de 103 anos analisado, a diferentes níveis e períodos 
médios de inundação (Figura 2).  Durante esse período, o ponto menos 
elevado topograficamente da área estudada foi sujeito a uma altura máxima de 
inundação de 3,20 m com duração de 175 dias, enquanto no ponto 
topograficamente mais elevado a inundação máxima atingida foi 0,15 m com 
duração de 6 dias. 
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Figura 2: Altura da coluna d’água e duração da inundação em parcelas amostradas em uma 
floresta de várzea alta na RDS Mamirauá, Amazônia Central entre 1903 e 2006. 

 
A população de Ocotea cymbarum foi sujeita a uma altura média de 

inundação anual de 0,44 ± 0,27 m com duração média de inundação de 38,47 
± 18,49 dias ano-1. Para essa população, a altura e a duração máximas 
atingidas na série histórica analisada foram de 1,89 ± 0,49 m e 129,86 ± 22,18 
dias. A maioria dos indivíduos (46 indivíduos ou 52%) se distribuiu em porções 
do relevo mais elevadas do que o MDC da população. No entanto, não foi 
observada diferença entre a distribuição dos indivíduos adultos (n=69) e jovens 
(n=19) em relação aos níveis topográficos  e de inundação da área (Figura 3). 
Não houve correlação entre a inundação e o diâmetro dos indivíduos dessa 
população(r=0,02; P=0,82). 

 

 
Figura 3: Relação entre a altura de inundação e as categorias de tamanho dos indivíduos de Hura 
crepitans L. e Ocotea cymbarum Kunth em uma floresta de várzea alta na RDS Mamirauá. Valores 
médios com erro padrão. Letras distintas, nas categorias de tamanho dos indivíduos de cada 
população, indicam diferença significativa (P<0,05) dos níveis de inundação. 



36 Marinho & Wittmann. 

 
 

Para a população de Hura crepitans a altura média de inundação foi de 
0,41 ± 0,28 m com duração média de 35,65 ± 19,96 dias ano-1, sendo que a 
altura e a duração de inundação máxima atingidas para essa espécie foram 
1,78 ± 0,56 m e 125,7 ± 25,17 dias. Considerando os valores médios de 
inundação e a distribuição dos indivíduos no sítio amostral, constatou-se que 
os indivíduos jovens se encontravam em áreas topograficamente mais 
elevadas do relevo do que os indivíduos adultos (t=2,302; P<0,05; Figura 3). 
Foi observada uma fraca correlação, porém significativa, entre a inundação e o 
diâmetro dos indivíduos dessa população (correlação de Pearson:r=0,28; 
P<0,05). 

Discussão 
O número encontrado de plantas jovens em relação a árvores adultas 

nas populações Hura crepitans e Ocotea cymbarum  é um indício de que as 
plantas apresentam diferentes comportamentos regenerativos, embora ocorram 
em florestas em um mesmo estágio de sucessão: o clímax (Wittmann et al., 
2002). Embora neste estudo não se tenha efetuado a contagem e/ou o 
recrutamento de plântulas das espécies investigadas, na região do Paracuuba 
na RDSM, por exemplo, a densidade de plântulas registrada para H. crepitans 
e O. cymbarum  foi de 1.70 plântula/m2  e 0.50 plântula/m2, respectivamente 
(Conserva, 2006). Em ambientes inundáveis, a ocorrência tanto de plântulas, 
de indivíduos jovens e adultos em populações de árvores indica que as 
espécies estão frequentemente se regenerando, sendo que o processo 
regenerativo está diretamente atrelado ao estágio de sucessão da floresta, 
onde os estágios iniciais são caracterizados por plantas com ciclos de vida 
curtos e com uma elevada taxa reprodutiva, os quais conferem a essas plantas 
uma vantagem durante o estabelecimento sob condições ambientais extremas 
(Oliveira-Wittmann et al., 2007). Segundo Conserva (2006), espécies arbóreas 
de estágios iniciais apresentam uma alta velocidade de emergência de 
plântulas quando comparadas a plantas de estágios mais avançados da serie 
sucessional, já que para essas plantas produzir um número menor de plântulas 
é uma estratégia importante que contribui para uma menor mortalidade de 
plântulas de espécies menos tolerantes que colonizam as florestas de várzea 
alta.  

As características observadas na estrutura populacional de Hura 
crepitans e Ocotea cymbarum mostram que essas espécies apresentam 
diferentes estratégias ecológicas de crescimento e pertencem, portanto, a 
diferentes grupos ecológicos como definidos por Swaine & Whitmore (1988) 
que classificaram espécies de árvores em função da germinação de sementes 
e estabelecimento de plântulas em dois grupos principais: pioneiro e clímax. 
Assim, os maiores valores de DAP e área basal, volume e biomassa acima do 
solo encontrados em H. crepitans refletem as características ecológicas 
intrínsecas da espécie. H. crepitans é uma planta frequente no estrato superior 
de florestas de várzea alta cuja madeira é de baixa densidade, leve, com uma 
elevada taxa de incremento em diâmetro e um rápido crescimento em volume 
(Rosa, 2008), tendo frutos capsulares que explodem quando maduros e 
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dispersam suas sementes a uma distância de até 45 metros (Wittmann et al., 
2010); enquanto, O. cymbarum  é uma planta ocasional no estrato superior e 
emergente de florestas de várzea alta, que apresenta madeira de alta 
densidade (Wittmann et al., 2006b), baixas taxas de incremento diamétrico e 
um crescimento mais lento (Rosa, 2008). 

Em florestas de várzea alta da RDS Mamirauá, indivíduos de Hura 
crepitans e de Ocotea cymbarum atingiram idades máximas de 195 e 122 
anos, respectivamente (Rosa, 2008). As diferentes estratégias de crescimento 
dessas espécies, aparentemente, indicam que H. crepitans caracteriza uma 
espécie tipicamente pioneira de ciclo longo (> 100 anos) que apresenta 
crescimento rápido e que requer altos níveis de luz para germinar (Pianka, 
1970; Swaine & Whitmore, 1988), porém com alta longevidade; enquanto O. 
cymbarum apresenta características de espécies tolerantes ao sombreamento, 
aquelas que apresentam uma baixa taxa de crescimento e que podem 
colonizar áreas com baixos níveis de luz (Pianka, 1970). 

A duração da inundação e a altura da coluna de água na área 
investigada condizem com os níveis de inundação registrados para as florestas 
de várzea alta da Amazônia Central (Ayres, 1993; Junk et al., 1989; Wittmann 
et al., 2002). No entanto, se observou claramente que essa floresta de várzea 
alta apesar de localizada em ambientes sujeitos a uma menor intensidade de 
inundação em comparação a florestas de várzea baixa, apresenta ainda assim, 
uma amplitude de inundação bastante variável e, de certa maneira, 
imprevisível. Nesses ambientes, os padrões de sedimentação e de erosão são 
determinados pela duração e altura da inundação (Wittmann et al., 2004). 

Segundo Schöngart & Junk (2007) desde o ano de 1903 foram 
registrados 62 eventos ENSO (La Niña=29 e El Niño=33), os quais exerceram 
influência direta tanto na duração da fase aquática quanto na altura máxima 
dos níveis de água atingidos em áreas alagáveis da Amazônia Central durante 
os anos de ocorrência. Nos anos de ocorrência do El Niño, a inundação atinge 
os menores níveis, o que resulta na extensão da fase terrestre ou do período 
de vegetação, favorecendo o estabelecimento (Wittmann & Junk, 2003), a 
longevidade e oportunidade de regeneração das espécies e, ainda, o 
crescimento das plantas (Schöngart et al., 2004, 2005).   

Na população de Hura crepitans a diferença encontrada na posição 
topográfica de indivíduos jovens em relação aos adultos pode ter ocorrido em 
consequência da dispersão de suas sementes em diferentes períodos de 
inundação da área, principalmente, durante os anos de La Niña favorecendo o 
transporte das sementes a longas distâncias e o estabelecimento das plantas 
mais jovens em cotas altas de relevo. Eventos La Niña também podem ter 
contribuído para uma alta taxa de mortalidade de plantas localizadas em 
ambientes mais baixos do relevo, já que se postula que as espécies 
colonizadoras das florestas de várzea alta são, por sua origem, ecótipos 
provenientes de florestas de terra firme nas adjacências (Kubitzki, 1989) e, 
portanto, menos tolerantes a extremos ambientais, como uma inundação 
severa e duradoura. Durante esses eventos a inundação atingiu níveis 
máximos ocasionando um aumento do número de dias em que as plantas 
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ficam submersas com redução do período de vegetação e da atividade 
metabólica das plantas (Schöngart et al. 2004, 2005; Schöngart & Junk, 2007).  

É provável que a dispersão de sementes pela água em diferentes 
períodos com inundação determine a posição topográfica de sementes, 
plântulas e árvores nestes ambientes (Dasmaceno-Junior et al., 2005). No 
entanto, a capacidade das espécies em se adaptar e colonizar esses 
ambientes reflete a combinação de diferentes estratégias de colonização 
associadas aos tipos de dispersão, à morfologia das plântulas, ao investimento 
em crescimento inicial, à alocação de biomassa e, ainda, ao padrão de 
recrutamento das plântulas (Conserva 2006). Apesar de H. crepitans e O. 
cymbarum dispersarem suas sementes para outros sítios durante a fase 
aquática, o sucesso no estabelecimento dessas espécies nessas áreas pode 
ser diretamente influenciado por anos consecutivos de seca. 
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